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TEMA GERAL: 
A REVELAÇÃO CRUCIAL DA VIDA NAS ESCRITURAS 

Mensagem Dois 

Como surge a noiva de Cristo 

Leitura bíblica: Gn 2:18-25; Jo 19:34; Ef 5:25-27, 32 

I. A Bíblia toda é um romance divino, um relato de como Deus corteja o Seu povo 
escolhido e, por fim, se casa com ele – Gn 2:21-24; Ct 1:2-4; Is 54:5; 62:5; Jr 2:2; 3:1, 14; 
31:32; Ez 16:8; 23:5; Os 2:7, 19; Mt 9:15; Jo 3:29; 2Co 11:2; Ef 5:25-32; Ap 19:7; 21:2, 9-10; 
22:17: 

A. Quando nós como o povo de Deus entramos em um relacionamento de amor com Ele, 
recebemos Sua vida, assim como Eva recebeu a vida de Adão – Gn 2:21-22. 

B. É essa vida que flui, transforma e edifica que nos capacita a nos tornar um com Deus e a 
torná-Lo um conosco – Gn 2:9-12, 22. 

C. A fim de Deus e Seu povo serem um, deve haver amor entre eles – Jo 14:21, 23; Êx 20:6; Jr 
2:2; 31:3. 

D. Enquanto o povo de Deus O ama e passa tempo tendo comunhão com Ele em Sua palavra, 
Deus os infunde com Seu elemento divino, tornando-os um com Ele como Sua esposa, 
iguais a Ele em vida, natureza e expressão – Sl 119:140, 15-16; Ef 5:25-27. 

II. Em Gênesis 2 vemos uma figura de Cristo e da igreja nos tipos de Adão e Eva: 

A. Adão tipifica Deus em Cristo como o Marido verdadeiro e universal, que busca uma 
esposa para Si mesmo – Rm 5:14; cf. Is 54:5; Jo 3:29; 2Co 11:2; Ef 5:31-32; Ap 21:9. 

B. “Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora 
que lhe seja idônea” – Gn 2:18: 
1. A necessidade de Adão de ter uma esposa tipifica e retrata a necessidade de Deus, em 

Sua economia, de ter uma esposa como Seu complemento (lit. Seu paralelo).  
2. Embora Deus, Cristo, seja absoluta e eternamente perfeito, Ele não é completo sem a 

igreja como Sua esposa. 
3. Deus deseja ter Adão, tipificando Cristo, e Eva, tipificando a igreja; Seu propósito é 

que “tenham eles domínio” (lit. Gn 1:26); o Seu propósito é ter um Cristo vitorioso e 
uma igreja vitoriosa, um Cristo que venceu a obra do diabo, e uma igreja que destruiu 
a obra do diabo; Deus quer que Cristo e a igreja tenham domínio – Rm 5:17; 16:20; Ef 
1:22-23. 

III. Temos de ver o que Deus fez a fim de produzir um complemento para Si mesmo: 

A. A partir da terra Deus formou todos os animais do campo e todas as aves do céu e os 
levou para Adão, “Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e 
a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que 
lhe fosse idônea” – Gn 2:19-20: 
1. A esposa deve ser igual ao marido em vida, natureza e expressão. 
2. Entre os animais domésticos, as aves e os animais selváticos, Adão não encontrou um 

complemento para si, alguém que fosse compatível com ele. 



B. A fim de produzir um complemento para Si mesmo, primeiro Deus tornou-se um homem, 
como é tipificado por Deus criar Adão – Jo 1:14; Rm 5:14. 

C. “O SENHOR Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das 
suas costelas e fechou o lugar com carne” – Gn 2:21: 
1. O sono pesado de Adão para produzir Eva como sua esposa tipifica a morte de Cristo 

na cruz para produção da igreja como Seu complemento – Ef 5:25-27. 
2. Na Bíblia, sono muitas vezes se refere à morte – 1Co 15:18; 1Ts 4:13-16; Jo 11:11-14. 
3. A morte de Cristo é a vida liberadora, dispensadora, propagadora, multiplicadora, 

reprodutora, que é significada pelo grão de trigo caindo no chão para morrer e crescer, a 
fim de produzir muitos grãos (Jo 12:24) para fazer o pão, que é o Corpo, a igreja (1Co 
10:17). 

4. Por meio da morte de Cristo, a vida divina que estava Nele foi liberada, e, por meio 
da Sua ressurreição, Sua vida divina liberada foi dispensada aos Seus crentes para 
constituir a igreja. 

5. Por meio desse processo, Deus em Cristo foi dispensado ao homem com Sua vida e 
natureza para que o homem seja igual a Deus em vida e natureza a fim de ser 
compatível com Ele como Seu complemento. 

D. “E da costela que o SENHOR Deus lhe havia tomado, formou a mulher e a trouxe ao 
homem” (A21) – Gn 2:22: 
1. A costela tomada do lado aberto de Adão tipifica a vida eterna inquebrável, 

indestrutível, de Cristo (Hb 7:16; Jo 19:32-33, 36; Êx 12:46; Sl 34:20), que fluiu do Seu 
lado fendido (Jo 19:34) para transmitir vida aos Seus crentes a fim de produzir e 
edificar a igreja como Seu complemento:  
a. Do lado de Cristo saíram sangue e água, mas a única coisa que saiu do lado de 

Adão foi a costela sem o sangue. 
b. Na época de Adão não havia necessidade de redenção por meio do sangue, porque 

não havia pecado. 
c. No entanto, na época em que Cristo estava “dormindo” na cruz, havia o problema 
do pecado; logo, o sangue que saiu do lado de Cristo foi para redenção judicial. 

d. Depois do sangue, saiu a água, que é a água de Deus que flui para nossa salvação 
orgânica (Êx 17:6; 1Co 10:4; Nm 20:8); essa vida divina, que flui e é incriada é 
tipificada pela costela tomada do lado de Adão (Rm 5:10). 

2. Gênesis 2:22 não diz que Eva foi criada, mas que ela foi edificada [lit.]; a edificação 
de Eva com a costela tomada do lado de Adão tipifica a edificação da igreja com a vida 
de ressurreição liberada por Cristo por meio da Sua morte na cruz e dispensada aos 
Seus crentes em Sua ressurreição – Jo 12:24; 1Pe 1:3. 

3. A igreja como a verdadeira Eva é a totalidade de Cristo em todos os Seus crentes; a igreja 
é a reprodução de Cristo; não deve existir nenhum outro elemento na igreja além do 
elemento de Cristo – Gn 5:2. 

4. Somente o que provém de Cristo com Sua vida de ressurreição pode ser o Seu 
complemento, o Corpo de Cristo – 1Co 12:12; Ef 5:28-30: 
a. Temos de nos despojar de toda vida natural até o Cristo vivo ser expressado a 

partir do nosso espírito; então seremos a igreja em realidade – Cl 3:10-11. 
b. Expressar qualquer coisa além de Cristo não é a igreja; “já não sou eu quem vive, 

mas Cristo vive em mim” (Gl 2:20); “para mim, viver é Cristo” (Fp 1:21) – isso é a 
igreja! 

c. Somente o que vem de Cristo pode ser reconhecido por Cristo; somente o que vem 
de Cristo pode voltar para Ele e ser compatível com Ele. 
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5. No final da Bíblia há uma cidade, a Nova Jerusalém, a mulher final e eterna, a noiva 
coletiva, a esposa do Cordeiro (Ap 21:9; 22:17) edificada com três materiais preciosos 
(21:18-21), cumprindo pela eternidade o tipo mostrado em Gênesis 2; assim, em tipo, 
todos os materiais preciosos mencionados em Gênesis 2:11-12 são para edificação da 
mulher. 

6. Assim como Eva foi tirada de Adão e voltou para Adão a fim de ser uma carne com ele 
(v. 24), a igreja produzida a partir de Cristo voltará para Cristo (Ef 5:27; Ap 19:7) para 
ser um espírito com Ele (1Co 6:17); Cristo e a igreja como um só espírito, tipificado 
pelo marido e a esposa como uma só carne, são o grande mistério (Ef 5:28-32). 

7. No futuro, Cristo como o Noivo santo nos apresentará a Si mesmo como Seu 
complemento para o Seu casamento assim como Deus apresentou Eva para Adão 
como seu complemento para o seu casamento – Ef 5:27, 31-32; Gn 2:22-24; Ap 19:7-9: 
a. Efésios 5:27 revela a beleza da noiva, dizendo que Cristo irá “apresentar a igreja a 

Si mesmo gloriosa, sem mancha nem ruga nem qualquer coisa semelhante, mas 
santa e sem defeito”. 

b. A beleza da noiva vem do próprio Cristo que é trabalhado na igreja e que é 
expressado por meio da igreja – Ef 5:26; Sl 45:9-14. 

c. A restauração do Senhor é para preparação da noiva de Cristo, que é composta de 
todos os vencedores – Ap 19:7-9; Gn 2:22; Mt 16:18. 

E. “Então disse o homem: Esta é agora osso dos meus ossos e carne da minha carne; ela será 
chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. Portanto, o homem deixará seu pai e 
sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne” – Gn 2:23-24 (A21): 
1. Em hebraico, homem é Ish, e mulher é Isha; a igreja é um produto puro que provém 

de Cristo; a igreja é “Crística”, “ressurreicional” e celestial. 
2. Somente os que são regenerados por Cristo e que vivem por Ele como a igreja podem 

ser compatíveis com Cristo e o complementá-Lo. 
3. Quando Cristo vê isso, Ele certamente diz: “Esta é agora osso dos meus ossos e carne 

da minha carne” (A21) – cf. Gn 2:23; Ef 5:30. 
4. Assim como Eva era o aumento de Adão, a igreja como a noiva é o aumento de Cristo 

como o Noivo – Jo 3:29-30. 
5. Adão e Eva tornando-se uma carne, uma unidade completa, são uma figura de Deus e do 

homem sendo unidos como um só; a Nova Jerusalém vindoura será a união eterna de 
Deus com o homem, um casal universal como uma unidade completa composta de 
divindade e humanidade – cf. Gn 5:2. 

F. Adão e Eva, sendo um, viviam uma vida matrimonial juntos como marido e mulher (2:24-
25); isso retrata que na Nova Jerusalém o Deus Triúno redentor, processado e consumado 
como o Marido universal, viverá uma vida matrimonial com a humanidade redimida, 
regenerada, transformada e glorificada, como a esposa, para sempre (Ap 22:17a): 
1. O Deus Triúno, que passou pelo processo da encarnação, viver humano, crucificação, 

ressurreição e ascensão, e que, por fim, tornou-se o Espírito que dá vida, é unido em 
casamento ao homem tripartido (espírito, alma e corpo) criado, redimido, regenerado, 
transformado e glorificado, que constitui a igreja, a expressão de Deus. 

2. Na eternidade sem fim, por meio da vida divina, eternal e infinitamente gloriosa, eles 
viverão uma vida que é a mescla de Deus com o homem como um só espírito, uma vida 
que é sobre-excelente, que transborda com bênçãos e alegria. 


